Verdes para os dias de calor


O Vinho Verde, produzido na região do Minho, noroeste de Portugal, entre a fronteira com a Espanha e a cidade do Porto, é um vinho muito leve, normalmente com menor gradação alcoólica, bastante acidez e aroma frutado. Por suas propriedades naturais, especialmente o elevado teor de ácido lático, é refrescante, ideal para as épocas mais quentes do ano, preferencialmente para acompanhar refeições à base de saladas, peixes e frutos do mar.
Sua marca registrada é a presença de um pouco de gás que sobra da fermentação, ou é adicionado, e que parece fazer cócegas na boca. É o que se chama a "agulha" dos Vinhos Verdes, elaborado somente com uvas típicas portuguesas. Deve ser tomado a uma temperatura entre 8 a 10º C e o mais importante: é um vinho para se beber jovem. 

A origem do nome Vinho Verde é controversa. Não há uma explicação única, mesmo entre os especialistas. Alguns dizem que a denominação se deve à paisagem característica do Minho, onde a vegetação é intensa, frondosa e sempre verdejante. Mas a maioria dos autores associa o nome às condições das uvas locais. É que elas dão origem a vinhos juvenis, com elevada acidez e baixo teor alcoólico. Um vinho que não amadurece como os demais. Assim, o nome Vinho Verde seria um contraponto ao que popularmente em Portugal se chama de vinho maduro. Portugal é o único país do mundo com direito a produzir o Verde. 

O Verde existe nas versões branco e tinto. Este último, algo rústico e adstringente, é mais apreciado em sua terra de origem, acompanhando os pratos fortes da culinária local. Há vinhos com diferentes perfis, desde os mais simples e populares, como Casal Garcia, Gatão, Casalinho e Acácio, até o nobre Palácio da Brejoeira, elaborado com a uva Alvarinho. Atualmente, ganha espaço também a proposta de um vinho mais moderno, feito com uvas de uma só casta, como o Trajadura, da vinícola Quinta da Aveleda. A designação "Vinho Verde" aparece pela primeira vez no século XVII, mencionada em um documento da Câmara da cidade do Porto, datado de 1606. Alguns historiadores dizem mesmo que os Vinhos Verdes foram dos primeiros a serem exportados para o mercado europeu, principalmente Inglaterra, Flandres e Alemanha. Já a Região Demarcada do Vinho Verde foi instituída em 1908 e regulamentada entre 1926 e 1929. A legislação levou em conta as questões de ordem cultural, tipos de vinho, encepamentos, modos de condução da vinha e métodos de vinificação. Pelas variações existentes, foram estabelecidas seis sub-regiões: Monção, Lima, Basto, Braga, Amarante e Penafiel. Atualmente, os vinhedos ocupam 70 mil hectares e correspondem a 15% da área vitícola nacional. 

A principal marca da região talvez seja o tipo de condução da vinha, a maneira como a uva é plantada.
Quem viaja pelo Minho logo percebe que a uva está por toda parte e convive com outras culturas agrícolas. As parreiras cobrem as estradas, formam uma espécie de cerca que limita os campos, aparecem nos jardins e disputam espaço com os pés de couve nos quintais. Não se vê casa sem pelo menos um tronco de videira. O que chama mais a atenção são as videiras que se elevam, entrelaçadas nas árvores. Esta é a maneira mais tradicional de instalação da vinha na região dos Vinhos Verdes. Chama-se uveira ou "vinha de enforcado". Junto a uma árvore, que pode ser um castanheiro, plátano ou choupo, os viticultores plantam uma ou várias parreiras e deixam que cresçam livremente. Com o tempo, os galhos ficam entrelaçados com os ramos da árvore e podem atingir grande altura. 

Os "enforcados" deixam espaço para outras plantações, não exigem adubação especial, podas rigorosas ou grandes cuidados. Ainda assim, a economia é apenas aparente, pois o sistema resulta em vinhos de qualidade inferior. Além disso, na época da colheita os trabalhadores precisam usar escadas elevadas para cortar os cachos - motivo de quedas perigosas e muitos acidentes.

Atualmente, as vinícolas adotam práticas mais modernas, para eliminar as deficiências, mas mantendo a personalidade do vinho. Os novos sistemas de condução permitem que as uvas atinjam melhor maturação. Estes métodos são variações da espaldeira, lá chamadas de bardo, cruzeta e cordão. Basicamente, são estendidos arames a cerca de 1,5 metro de altura e, por meio da poda, leva-se a folhagem e os frutos a se desenvolverem apenas na parte da planta que se apóia sobre os fios metálicos.
Para ter direito ao selo da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes o produtor precisa empregar apenas as uvas recomendadas ou no máximo as autorizadas. Para os brancos, a lista de recomendadas inclui a Alvarinho (também conhecida como Galego ou Galeguinho), Avesso, Azal-Branco (alcunhada ainda de Asal da Lixa, Gadelhudo, Pinheira ou Carvalhal), Batoca, Loureiro, Pedernã,  Trajadura (chamada em alguns concelhos de Trinca-dente ou Trincadeira), Branco-Escola, Cainho de Moreira, Cascal, Douradinha, Esganinho, Esganoso, Fernão Pires, Lameiro, Rabigato, São Mamede e Semilão.
Normalmente o vinho resulta de uma mistura de uvas. Nos últimos anos surgiram no mercado os monocastas, com uma cepa exclusiva ou dominante, com destaque para as uvas Loureiro, Trajadura, Pedernã, Azal e Avesso. Quando a casta é mencionada no rótulo, a legislação exige que represente pelo menos 85% do mosto. 

O Verde agrada por ser fresco e aromático. Aqui no Brasil muita gente o escolhe para acompanhar o bacalhau - embora seja um pouco leve demais para o prato. Seja como for, é sempre bom lembrar que, como regra geral, é um vinho que não se presta ao envelhecimento. Deve ser bebido até o segundo ano após o engarrafamento para que se possa apreciar as "agulhas" em sua plenitude.
No universo dos Vinhos Verdes cabe uma palavra especial para os brancos elaborados com a uva Alvarinho na sub-região de Monção, onde se acham os concelhos de Monção e Melgaço. A Alvarinho - diminutivo de "alvar", uma referência a alvo ou brancura, no português arcaico - dá origem a vinhos com aroma acentuado e os mais alcoólicos da Região Demarcada, podendo chegar aos 13% por volume. Ao contrário dos demais brancos da apelação, agradece o estágio de um ano na garrafa e pode envelhecer por alguns anos. Por ter características próprias, merece uma denominação específica, o "Vinho Verde Alvarinho".

Uma referência em Alvarinho é sempre o elegante Palácio da Brejoeira, produzido e engarrafado em Monção por dona Maria Hermínia de Oliveira Paes. Mas há outros nomes de prestígio, por exemplo, o Dona Paterna, de Carlos Codesso, o Deu-La-deu, o Alvarinho Cepa Velha e o Alvarinho da Adega Cooperativa de Monção.
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